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O agente Anaplasma marginale é uma rickéttsia intraeritrocitária de bovinos que 

causa  

anemia, febre e morte, que representa grandes prejuízos para a pecuária. O 

objetivo do  

estudo foi analisar a dinâmica da bacteremia de A. marginale de bovinos de 

leite. Trinta  

bovinos, fêmeas e recém nascidas, foram selecionados para o estudo. As 

colheitas de  

sangue para os mesmos animais foram feitas nas seguintes idades: D0, D30, 

D60, D90,  

D120, D150, D180 dias para avaliar o volume globular (VG), esfregaço 

sanguíneo e teste  

ELISA. A soroprevalência determinada pelo teste ELISA apresentou variação  

significativa com a colostragem, antes do colostro apresentou 3% e depois da  

administração de colostro 53%, indicando eficiência de colostragem. A 

prevalência de de  

A. marginale demonstrou aumento com o passar da idade dos animais, 

principalmente  

entre 120 à 180 dias de vida (34% a 38%). Verificou-se diferença significativa no 

VG,  

nas idades de 30 e 60 dias, quando o VG médio variou de 26,2% e 32%, 

respectivamente.  



Enquanto a prevalência no mesmo período foi de 28% e 11%, respectivamente. 

A  

soroprevalência foi de 0% aos 30 dias, e aumentou com o decorrer dos dias,  

principalmente aos 90 e 120 dias, sendo de 83% e 97%, respectivamente. A 

partir desse  

estudo pode-se concluir que a infecção por A. marginale apresentou aumento 

progressivo  

com a idade dos animais, evidenciando a importância de monitoramento dos 

animais e da  

colostragem eficiente no rebanho leiteiro. 
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